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A comunicação olfativa possui um papel significativo na comunicação dos primatas 
neotropicais. Assim como outros membros da família Callitrichidae, Leontopithecus 
caissara apresenta evidências morfológicas e comportamentais que permitem 
pressupor que o comportamento de marcação por cheiro possua funções na 
comunicação entre os indivíduos. O objetivo deste trabalho foi avaliar determinadas 
funções em que o comportamento de marcação seria utilizado pelos micos-leões-de-
cara-preta. A primeira seria em relação à comunicação de status hieráquico e 
reprodutivo intra e intergrupo. Enquanto entre os indivíduos do próprio grupo as 
marcações funcionariam na manutenção da hierarquia social, na comunicação 
intergrupo os indivíduos subordinados as utilizariam para atração de parceiros 
reprodutivos. A segunda hipótese envolveu as marcações como forma de defesa do 
território, sendo que as marcações se concentrariam em áreas compartilhadas com 
grupos vizinhos. Por último, foi testado se as marcações foram empregadas na 
localização de fontes de alimentos. O estudo realizou-se na porção sul da Ilha de 
Superagui, Guaraqueçaba-PR, onde um grupo de seis indivíduos (2 machos adultos, 
1 fêmea, 3 machos infantes/juvenis) foi monitorado durante 370 horas. Para 
quantificar as marcações de cheiro utilizou-se o método de todas as ocorrências, 
especificando o indivíduo atuante, atividade precedente e localização 
georreferenciada. O padrão de atividades foi obtido pelo método de varredura 
instantânea com cinco minutos de amostragem e dez de intervalo. Utilizou-se o teste 
G para verificar se as marcações foram realizadas igualmente pelos indivíduos do 
grupo, inclusive durante confrontos; se foram distribuídas homogeneamente pela 
área de vida, classificada como compartilhada e exclusiva; e se as marcações 
dependiam ou não das atividades empregadas pelos indivíduos. Como resultados o 
macho dominante teve maior número de ocorrências sendo que ele marcou 
significativamente mais que o macho subordinado. Não foi observada diferença 
significativa das ocorrências de marcações entre as zonas exclusivas e 
compartilhadas quando dois aspectos foram considerados: o tamanho e frequência 
de uso das zonas. As marcações durante atividades de alimentação foram 
significativamente maiores do que as demais atividades. Este estudo não corroborou 
a função de territorialidade para as marcações de cheiro. Entretanto, indica um papel 
importante na manutenção hierárquica-reprodutiva, como forma de comunicação e 
 
 
supressão intrasexual entre machos do mesmo grupo, além de guarda da parceira 
reprodutiva em confrontos intergrupo. Além disso, os dados sugerem que o 
comportamento seja importante para localização de fontes alimentares, o que seria 
associado à cooperação entres os indivíduos do grupo nas atividades de forrageio e 
uma otimização da passagem de informação por meio das marcações em locais 
frequentemente visitados pelos animais. 
 
Palavras-chave: Mico-leão-de-cara-preta, comunicação olfativa, marcação por 
cheiro, competição, territorialidade, guarda do parceiro, supressão 





The olfactory communication appears to have a significant role in the communication 
of neotropical primates. Like other members of the family Callitrichidae, 
Leontopithecus caissara’s behavioral and morphological evidences support to 
assume that the scent-marking behavior has functions in communication between 
individuals. The aim of this study was to test some hypotheses of certain functions in 
the scent-marking behavior and it’s used. The first is in relation to communication of 
reproductive status and hierarchy within the group and during intergroup 
encounters. Among the individuals of the same group markings would work to 
maintain social hierarchy, while in the intergroup communication the subordinates 
would used it for attraction mates. The second hypothesis would involve the marks 
as territory defense, that would be concentrated in areas shared with neighboring 
groups. Finally, was tested whether the markings were used in locating food 
resources. The study was conducted in the southern regions Superagui island 
Guaraqueçaba-PR, where a group of six individuals (two adult males, 1 female, 3 
males infants/juvenile) was monitored for 370 hours. To quantify the scent-markings 
was used the all occurrences method by specifying the individual, previous activity  
and location. Records of activity pattern were obtained by scan sampling method, in 
five minutes with intervals of ten minutes. The G-test was used to test if marking were 
carried out equally by all members’ group, including during encounters; if were 
homogeneously distributed in the home range (classified as shared and exclusive 
areas) and if the markings were dependent or not upon the activities engaged. As a 
result the dominant marked significantly more than the subordinate male. There were 
no significant differences between the occurrences of marking in shared and 
exclusive areas when two aspects were considered: the size and frequency of use of 
areas. The markings during feeding activities were significantly higher. This study did 
not corroborate the function of territoriality to the scent-marking behavior. However, 
indicated an important role for males reproductive-hierarchical maintenance within 
the group like behavioral suppression, in addition, during intergroup encounters the 
marking could serve as a mate-guarding strategy. Moreover, the data suggest that 
the behavior is important for locating food resources, which would be linked to 
cooperation in the group foraging activities and an optimization of information through 
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1 - Introdução 
Muitos mamíferos possuem o olfato bem desenvolvido, o qual parece 
desempenhar importantes funções na comunicação sócio-sexual entre indivíduos 
(Epple et al. 1993;  Ralls, 1971). A comunicação olfativa é definida como o processo 
em que um sinal químico é gerado por um indivíduo e recebido por outro, onde este 
identificará e responderá comportamentalmente e/ou fisiologicamente ao sinal 
(Eisenberg & Kleiman, 1972). A transmissão dos sinais ocorre principalmente por 
urina, fezes, glândulas epiteliais e até mesmo muco nasal. Os padrões motores que 
os animais utilizam para deposição de sinais químicos no meio ambiente e em 
outros indivíduos são definidos como comportamento de marcação por cheiro (Ralls 
1971; Eisenberg & Kleiman 1972; Epple et al.1993; Heymann, 1995, 2006b). 
A marcação por cheiro é utilizada em muitas espécies de primatas, exercendo 
papel proeminente na comunicação dos primatas do Novo Mundo (Zeller, 1987, 
Heymann 2006b).  A utilização de “cheiros” (feromônios) é vantajosa como forma de 
comunicação porque são detectados pela presença direta do indivíduo ou 
indiretamente pelo tempo que permanecem no meio (Eisenberg & Kleiman 1972; 
Strier, 2000). 
Os calitriquídeos possuem especializações anatômicas e fisiológicas para a 
comunicação olfativa, como a presença de glândulas epiteliais produtoras de odores 
e órgão vomeronasal bem desenvolvido, além disso realizam o comportamento de 
marcação (Zeller, 1987; Epple et al., 1993). 
Tais glândulas estão localizadas, principalmente, na região esternal, 
circumgenital e suprapúbica, e estão presentes em grande número nessas regiões 
(French & Cleveland, 1984; Defler, 2004; Moraes et al. 2006). O orgão vomeronasal 
está presente nos mamíferos no septo nasal e parece ser funcional em primatas do 
Novo Mundo (Einserberg & Kleiman, 1972; Evans, 2006). As posturas de marcação 
comumente definidas para calitriquídeos são esternal e anogenital, porém em 
Leontopithecus rosalia os animais “esfregam” o corpo inteiro sobre o substrato, 
sendo difícil saber qual exatamente está sendo utilizada (Miller et al., 2003). 
As marcações por cheiro funcionam na comunicação intragrupal como 
também entre diferentes grupos. Estas “marcas” contêm informações acerca do sexo 
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e status do indivíduo, podendo também advertir a presença deste no habitat (Epple, 
1978; Defler, 2004; Smith, 2006). Além disso, podem transmitir informações a 
respeito da receptividade sexual, bem como da área de vida e distribuição de 
recursos (Setz & Gaspar, 1997; Washabaugh & Snowdon, 1998; Miller et al., 2003; 
Heymann, 2006) 
Estudos do comportamento de marcação por cheiro já foram realizados com 
primatas neotropicais como Pithecia pithecia chrysocephala (Setz & Gaspar, 1997), 
Ateles geoffroyi (Campbell, 2000), Lagothrix lagotricha (Di Fiore et al., 2006), Aotus 
nancymaae (Wolovich & Evans, 2007; Macdonald et al., 2008) e Alouatta guariba 
clamitans (Hirano et al., 2008). Em calitriquídeos, estudos relacionando contextos e 
funções do comportamento já foram abordados em trabalhos com Callithrix 
flaviceps, C. jacchus, Saguinus mystax e Leontopithecus rosalia (Guimarães, 1998; 
Lazaro-Perea et al.; 1999, Heymann, 2000; Miller et al., 2003).  
Outros estudos têm abordado, principalmente, diferenças nas taxas de 
marcação de cheiro entre os sexos, ontogenia do comportamento, distribuição 
temporal e espacial e a capacidade de discriminação individual das marcações em 
L. rosalia, C. jacchus, C. penicillata, S. mystax, S. fuscicollis. S. oedipus e S. 
labiatus, (Kleimann & Mack, 1980; French & Cleveland, 1984; Bartecki & Heymann, 
1990, Smith et al., 1997; Heymann, 1998; Washabaugh & Snowdon, 1998; Smith & 
Gordon 2002; Decanini & Macedo. 2008). 
Apesar dos diversos estudos citados acima, pode-se considerar que o sentido 
do olfato ainda é negligenciado na pesquisa com primatas. Isto se deve, 
principalmente, ao menor tamanho morfológico das estruturas olfativas e as 
dificuldades metodológicas (Heymann, 2006a). 
Estudos a respeito de contextos funcionais do comportamento de marcação 
por cheiro em primatas neotropicais foram tratados em recente revisão por Heymann 
(2006b). O autor encontrou suporte para regulação de dominância sócio-reprodutiva, 
atração por parceiros reprodutivos em confrontos intergrupais, e competição por 
parceiros reprodutivos. 
O gênero Leontopithecus Lesson 1840, é formado por quatro espécies, sendo 
todas endêmicas do bioma Mata Atlântica e restritas a manchas florestais nos 
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Estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná (Rylands et al., 
2008). Os micos-leões são os calitriquídeos de maior tamanho e peso (revisado em 
Ludwig et al., 2008). Estes animais apresentam grandes áreas de vida e são 
classificados como onívoros (Rylands, 1993). Formam grupos de 2 a 14 indivíduos 
(Kleiman, 1988) e geralmente organizam-se em unidades familiares com o 
nascimento de gêmeos regularmente a cada gestação, sendo que todos os 
membros do grupo cooperam na criação dos infantes (Goldizen, 1990, Rylands, 
1993, Baker et al., 2002). 
 Este estudo tem como espécie alvo Leontopithecus caissara Lorini & Persson 
1990. A distribuição geográfica da espécie restringe-se Ilha do Superagui e a áreas 
continentais adjacentes nos municípios de Guaraqueçaba-PR e Cananéia-SP. A 
população de micos-leões-de-cara-preta é estimada em cerca de 300 a 400 animais 
na natureza, tendo uma capacidade suporte de 700 indivíduos. (Lorini & Persson, 
1990 e 1994; Schmidlin, 2004; Nascimento, 2008). Descoberto apenas em 1990, 
estudos com a espécie ainda são raros (Moro-Rios, 2009). Atualmente, listas 
nacionais e internacionais classificam os micos-leões-de-cara-preta como animais 
criticamente ameaçados de extinção (Margarido & Braga 2004; Machado et al., 
2005; IUCN, 2009; Moro-Rios et al. 2009;). 
A variedade de funções que podem ser atribuídas às marcações por cheiro 
permite supor que este comportamento possui um papel na comunicação dos 
indivíduos dentro e fora do grupo. Estudar em quais contextos o comportamento 
seria utilizado, permite avaliar o quanto este seja importante na comunicação dos 
micos-leões-de-cara-preta. 
Tendo em vista a escassez de informações acerca da espécie, sua restrita 
distribuição e o baixo número de indivíduos da população, estudos que atendam a 
sua biologia tornam-se imprescindíveis para que medidas conservacionistas possam 
ser implementadas de maneira efetiva, colaborando com a sobrevivência da espécie 
em ambiente natural.  
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2 - Objetivo 
 Objetivo geral 
Investigar funções do comportamento de marcação por cheiro em 
Leontopithecus caissara. 
 
 Objetivos específicos 
1. Mensurar a frequência do comportamento por classe sexo-etária.  
2. Verificar a frequência do comportamento entre indivíduos reprodutores e 
ajudantes. 
3. Avaliar diferenças nas frequências da realização do comportamento dos 
indivíduos durante confrontos. 
4. Analisar as frequências do comportamento em áreas exclusivas e em 
áreas de sobreposição de grupos. 
5. Verificar se há relação do comportamento com as atividades realizadas 
antes do evento. 
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3 - Material e Métodos 
3.1 - Área de estudo. 
Este trabalho foi realizado no Parque Nacional do Superagui que é constituído 
pelas ilhas de Superagui, Peças, Pinheiro e Pinheirinho, além de uma porção 
continental representada pela região do Vale do Rio dos Patos (Figura 1). O Parque 
abrange uma área total de 33.930 ha, sendo considerado dessa forma um dos 
maiores remanescentes intactos de Floresta Atlântica. (Jaster, 1995). 
 
Figura 1: Parque Nacional do Superagui, Guaraqueçaba-PR com destaque a região 
sul da Ilha de Superagui onde foi realizado o estudo (ponto em amarelo). 
O clima da região se enquadra na categoria Cfa da classificação de Köppen, 
ou seja, subtropical úmido mesotérmico, com verão quente. O mês mais frio 
apresenta temperatura média inferior a 18oC e o mais quente apresenta temperatura 
média superior a 22oC (IPARDES, 2001).  
A região de Guaraqueçaba, onde localiza-se o PARNA do Superagui teve nos 
últimos dois anos, 2008 e 2009, índices que chegaram, respectivamente a 3000 mm 
e 2700 mm de precipitação (IAPAR, 2009). A planície onde situa-se o parque é 
constituída por sedimentos arenosos e areno-argilosos. Estes sedimentos foram 
depositados durante as duas últimas transgressões no Quaternário. A primeira no 
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Pleistoceno e a última, sobrepondo a primeira, no Holoceno, há aproximadamente 
120.000 e 5.100 anos, respectivamente (Angulo 1999; Lessa et al., 2000 apud 
Gandara-Martins, 2007). 
A cobertura vegetal caracteriza-se por ser floresta ombrófila densa de terras 
baixas e por floresta ombrófila densa submontana. Os grupos de mico-leão habitam 
uma região representada por cordões arenosos litorâneos os quais são cobertos por 
formação pioneira com influência marinha – herbáceo-arbustiva, formação pioneira 
com influência marinha arbustivo-arbórea, formação pioneira com influência marinha 
arbórea, formação pioneira com influência fluviomarinha alta, formação pioneira com 
influência flúvio-lacustre herbáceo-arbustiva, formação pioneira com influência flúvio-
lacustre arbórea (Schmidlin et al. 2005). 
 
3.2 - Captura e habituação do grupo. 
O presente estudo baseou-se em dados obtidos de um grupo de micos-leões-
de-cara-preta na porção sul da Ilha do Superagui, Guaraqueçaba-PR (Figura 1). 
Este grupo era composto por seis indivíduos, sendo dois machos adultos, macho 
reprodutor e macho ajudante (MR e MA), 1 fêmea adulta (FA) e 3 machos 
infantes/juvenis. O método de captura foi o mesmo utilizado por Passos (1997) e 
prado (1999). O procedimento ocorreu por contenção física com a retirada do animal 
diretamente do oco de dormida durante o período da noite. Apenas um animal do 
grupo foi retirado da árvore e este procedimento foi realizado duas vezes durante o 
período de estudo. A captura objetivou a colocação de 1 rádio transmissor (Wild Life 
Materials Inc. Illinois, USA) que é essencial para a localização dos animais e 
imprescindível para um acompanhamento a longo prazo. A habituação do grupo aos 
observadores foi considerada satisfatória quando as vocalizações de alerta e a fuga 
dos animais não ocorreram mais. A identificação do sexo dos animais e a 
observação de marcas naturais foram realizadas durante a habituação e por todo o 
período de coleta de dados. 
 
3.3 – Coleta e análises dos dados. 
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As coletas dos dados foram realizadas mensalmente de maio de 2008 a 
janeiro de 2009 totalizando um monitoramento de aproximadamente 370 horas. Os 
animais foram seguidos desde o momento em que saíam do oco pela manhã até a 
hora em que voltavam para o abrigo no fim da tarde. O comportamento de marcação 
por cheiro foi registrado pelo método de “todas as ocorrências” (Altmann, 1974) e 
especificou-se o animal que realizou o comportamento, a localidade (GPS), o 
horário, o tipo de marcação (com a região esternal ou anogenital), as atividades 
anteriores ao comportamento e possíveis interações de outros indivíduos com o sítio 
marcado (over-marking, cheirar, lamber e outros). Foi especificado nos dados se as 
marcações ocorreram durante confrontos intergrupo. 
A estimativa da área de vida e o padrão de atividades dos animais foram 
realizados pelo método de varredura instantânea (Altmann, 1974) com 5 minutos de 
amostragem e 10 de intervalo. 
Para definir se a espécie em questão é territorialista foi calculado o índice de 
defensibilidade da área de vida D (Mitani & Rodman, 1979). Este baseia-se na 
capacidade da espécie de patrulhar a área de vida e é definido pela expressão: D = 
d/(4A/π)1/2; onde d é a média do percurso diário do grupo (km) e A a área de vida 
(km2). Índices maiores ou iguais a 1 definem a espécie como territorialista. 
A análise estatística foi conduzida através da utilização do teste G para 
verificar se as marcações foram realizadas igualmente pelos indivíduos do grupo 
(inclusive durante confronto); se estão distribuídas homogeneamente pela área de 
vida, classificada como compartilhada e exclusiva; e se as marcações dependem 
das atividades empregadas pelos indivíduos como alimentação, deslocamento, 




4 - Resultados 
4.1 Diferenças entre as classes sexo-etárias. 
Foram registradas um total de 102 marcações por cheiro das quais se 
identificou o animal responsável e em boa parte das marcações tanto a região ES 
ternal como a anogenital foram utilizadas na marcação. O Macho Reprodutor (MR) 
foi responsável pela maioria delas (N=78), seguido por FA e MA (N=13 e N=11, 
respectivamente) (Figura 2). Os indivíduos juvenis e o infante não foram vistos 
realizando o comportamento. 
 
Figura 2: Distribuição dos eventos de marcações por cheiro entre os indivíduos 
adultos do grupo. 
 
MR realizou o comportamento significativamente mais que o MA (G=56,80; 


























Figura 3: Distribuição dos eventos de marcações por cheiro entre o Macho 
Reprodutor-MR e o Macho Ajudante-MA. 
 
4.2 Relação das marcações com confrontos intergrupo. 
Das 19 ocorrências de marcação por cheiro durante confronto integrupal 
somente 1 foi realizada pelo Macho ajudante (MA), as demais foram pelo Macho 
reprodutor (MR), sendo que houve uma diferença significante entre os machos 
(G=18,50; g.l.=1; p<0,05) (Figura 4). 
 
















































Um total de 72 ocorrências de marcação por cheiro possuiu localização exata 
com pontos de GPS e foram coletadas em um total de 370 horas de observação do 
grupo. Portanto, obtiveram-se as seguintes taxas: 1,9 marcações/hora durante 
confrontos e 0,14 marcações/hora sem confrontos. A diferença é altamente 
significativa, indicando grandes taxas de marcações durante confrontos somente 
para o macho reprodutor (G=61,03 ; g.l.=1; p<0,05 (Figura 5), o macho ajudante 
obteve marcações dentro do esperado (G=1,07 ; g.l.=1; p>0,05) (Figura 5) 
 
Figura 5: Distribuição das marcações por cheiro durante períodos com e sem 
confronto integrupais dos dois machos do grupo. 
 
4.3 Distribuição das marcações pela área de vida. 
No total 72 marcações possuíram localização exata com ponto de GPS, 
porém somente 53 delas foram utilizados para os testes de distribuição na área de 
vida. Essa exclusão foi adotada porque as outras 19 ocorrências do comportamento 
foram realizadas durante confronto intergrupo e podem ter outras finalidades que 
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O resultado do índice de defensibilidade D para o grupo de micos-leões foi de 
D=1,7 o que define a espécie como terriorialista e capaz de patrulhar sua área de 
vida. 
A área de vida do grupo foi dividida em quadrantes 50mx50m. De um total de 
231 quadrantes, 31 foram classificados como de área de sobreposição, pelo fato de 
ter ocorrido confrontos intergrupo e os demais (200) foram considerados áreas 
exclusiva. A Figura 6 representa a área de vida do grupo com as porcentagens de 
frequência de uso dos quadrantes e classificação dos mesmos como exclusivos ou 
compartilhados. 
 
Figura 6: Área de vida do grupo dividida em quadrantes 50x50m. A coloração indica 
a frequência de uso e a letra C os quadrantes compartilhados (ocorrência de 
confrontos intergrupo). 
 
As marcações ocorreram conforme o esperado na área de vida dos animais, 
quando foi considerado o tamanho (número de quadrantes) das áreas de 





Figura 7: Distribuição dos eventos de marcações por cheiro de acordo com o 
tamanho das áreas de sobreposição e exclusivas. 
 
Quando foi analisado a frequência de uso dessas duas áreas, foram utilizados 
1267 registros nos 300 pontos georreferenciados. Desse total de registros, 249 
ocorreram em áreas de sobreposição e as demais (1018) em áreas exclusivas. Os 
resultados também não foram significativos, demonstrando uma homogeneidade na 
distribuição das marcações na área de vida. (G=0,25; g.l.=1; p>0,05) ( Figura 8). 
 
Figura 8: Distribuição dos eventos de marcações por cheiro de acordo com 











































4.4 Relação das marcações com as atividades dos animais. 
Foi possível observar qual o contexto empregado anteriormente às  
marcações por cheiro em 68 ocorrências do comportamento (Figura 9). 
 
Figura 9: Distribuição das marcações por cheiro em relação as atividades realizadas 
pelo animal efetor do comportamento. 
Dos 2909 registros de padrão de atividades, 1201 registros foram na 
categoria Alimentação e Forrageio e os demais (1708) foram em atividades de não 
alimentação (descanso, deslocamento e social). Encontrou-se uma diferença 
significativa quando as marcações eram empregadas posteriormente as atividades 
de alimentação e forrageio em comparação as outras atividades (G=23,78 ; g.l.=1; 


























Figura 10: Distribuição das marcações por cheiro em relação às atividades de 
alimentação e não alimentação. 




















5 - Discussão 
Comparações entre os sexos e classes hierárquicas acerca do 
comportamento de marcação por cheiro já foram abordados em alguns estudos para 
calitriquídeos. Para diferentes espécies do gênero Saguinus as fêmeas possuíram 
taxas significativamente maiores que os machos (Heymann, 1998; French & 
Cleveland., 1984; Smith & Gordon, 2002). Já em estudos com mico leão dourado, 
Lentopithecus rosalia, e com os saguis Callithrix jacchus e Callithrix penicillata não 
houve diferenças entre os sexos, mas machos apresentaram taxas um pouco 
maiores. (Lazaro-Perea et al., 1999; Miller et al. 2003; Oliveira & Macedo, 2010). 
No presente estudo o macho reprodutor/dominante foi responsável pela 
grande parte dos eventos de marcação em comparação ao macho subordinado e a 
fêmea. Miller et al. (2003) observaram em L. rosalia que machos dominantes 
também marcaram mais que os subordinados. Este fato remete a possibilidade das 
marcações atuarem estrategicamente na manutenção hierárquica, sendo que 
machos dominantes suprimiriam comportamentalmente machos subordinados 
(Epple, 1970). Uma supressão intra-sexual não-agressiva através das marcações é 
sugerida por Moro-Rios para a espécie alvo deste estudo (2009). Segundo o autor, 
esta estratégia possibilitaria que o macho ajudante não migrasse por agressões 
físicas e contribuísse no cuidado com a prole futura (Moro-Rios, 2009). Estudos 
recentes sugerem que possa existir também uma supressão hormonal, visto que em 
L. rosalia subordinados possuíam menores níveis de hormônios andrógenos (Bales 
et al., 2006), porém os autores não correlacionaram esse aspecto com as 
marcações por cheiro. A comunicação de dominância e afirmação da posição 
hierárquica através das marcações parece ser utilizada pelos machos de L. caissara 
e L. rosalia. Portanto, uma competição intrasexual pode existir por meio deste 
comportamento. 
Apesar de o grupo de estudo possuir apenas 1 fêmea e não possibiltar a  
comparação com outras fêmeas, parece que para este sexo o comportamento 
estaria empregado em outros contextos funcionais. Em outras espécies de 
calitriquídeos algumas hipóteses já foram levantadas como: a sincronização com o 
parceiro reprodutivo e atração de parceiros/ajudantes. Machos possuem taxas 
maiores de overmarking (remarcação do local por outro individuo) e de investigação 
das marcações realizadas por fêmeas do que o contrário (Heymann, 1998; Smith & 
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Gordon, 2002). Em S. mystax machos dominantes possuíram altas taxas de 
investigação de marcações de suas parceiras (Huck et al., 2004) e em S. oedipus  
ocorreu uma correlação entre as marcações e período reprodutivo (French & 
Cleveland, 1984). No presente estudo não foi estimado os eventos de investigação 
das marcações por outros animais, porém todas as ocorrências de overmarking (4) 
foram do macho dominante em marcações da fêmea. Outro indício em L. caissara foi 
abordado por Moro-Rios (2009) que encontrou uma relação das marcações da 
fêmea aos períodos que antecederam o estro. Portanto, parece plausível supor que 
para a fêmea do grupo a sincronização com seu parceiro foi fator chave para as 
marcações. 
Durante confrontos intergrupo os subordinados poderiam utilizar-se do 
comportamento de marcação para buscar vagas de reprodutores em grupos 
vizinhos, enquanto que os dominantes utilizariam para guarda do parceiro 
reprodutivo (Miller et al., 2003). No grupo estudado foi encontrado o mesmo padrão 
anterior, MR realizou a maioria das marcações em comparação ao macho 
subordinado/ajudante durante os confrontos. Quando se considerou somente as 
marcações do macho subordinado, não houve diferença, ou seja, as marcações 
durante e fora períodos de confronto estavam dentro do esperado, fato que também 
ocorreu com seu congênere L. rosalia (Miller et al., 2003). Provavelmente para 
machos dominantes a guarda do parceiro seja um dos possíveis empregos das 
marcações durante confronto. Já para os subordinados o comportamento estaria 
envolvido em outras atividades que não seja a busca e acesso a vagas reprodutivas. 
Esta conclusão seria coerente já que como citado anteriormente, fêmeas não 
possuem altas taxas de investigação de marcações dos machos (Heyman, 1998; 
Smith & Gordon, 2002). Portanto não seria vantajoso aos machos subordinados 
despenderem tempo e energia em marcações durante confrontos. 
A imigração mais freqüente de machos e não de fêmeas para o gênero 
Leontopithecus (Baker et al., 2008) pode indicar que fêmeas utilizam-se das 
marcações para comunicar aos machos seu status reprodutivo. Em espécies de 
Saguinus, cujas fêmeas apresentam altas taxas de marcação, o fator chave que as 
explicaria seria a competição na atração por ajudantes (Heymann, 1998). Em C. 
jacchus as fêmeas subordinadas tiveram altas taxas de marcação durante 
confrontos corroborando também a hipótese de busca por vagas reprodutivas 
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(Lazaro-Perea et al., 1999). No presente estudo não houve nenhuma ocorrência de 
marcação da fêmea em momentos de confronto, porém é descrito um maior número 
de marcações para fêmeas dominantes de L. rosalia (Miller et al., 2003). Segundo os 
autores estas marcações funcionariam como forma de evitar possíveis imigrações de 
outras fêmeas e assegurar a posição de única reprodutora do grupo, fato comum 
para grupos de L. rosalia (Miller et al., 2003; Baker et al., 2008). A presença de mais 
fêmeas no grupo estudado poderia ajudar a elucidar a participação das marcações 
na comunicação intrasexual paras as fêmeas de L. caissara. 
A relação do comportamento de marcação por cheiro com a territorialidade já 
foi especificamente proposta e discutida em alguns estudos para espécies de 
calitriquídeos e outros primatas (Gosling, 1982; Heymann 2000; Gosling & Roberts, 
2001; Heymann, 2006b). A predição para função de defesa de território pressupõe 
que áreas de vida devem ser economicamente defensáveis (Mitani & Rodman, 
1979). Portanto, as marcações seriam, preferencialmente, alocadas na periferia ou 
em áreas compartilhadas facilitando a identificação de posse do território por 
indivíduos transeuntes e grupos vizinhos. (Gosling, 1982). Porém não houve 
corroboração para grande parte das espécies estudadas para a função de 
territorialidade (ver revisão Heymann, 2006b). 
Para L. caissara, este estudo também rejeitou a hipótese de territorialidade 
quando foi considerado o tamanho e a frequência de uso das áreas, portanto, não é 
evidente o emprego da marcação neste contexto. Grupos de L. rosalia, C. jacchus, 
Callithrix flaviceps, Saguinus mystax também não apresentaram tendências de 
marcação em áreas de sobreposição ou periferia (Guimarães, 1998; Lazaro-Perea et 
al., 1999; Heymann, 2000; Miller et al. 2003). As corroborações em Callithrix 
humeralifer e Saguinus fuscicollis, estudos que tiveram marcações na periferia das 
áreas de vida (Rylands, 1990; Bartecki & Heymann, 1990), são justificadas, pelos 
autores, devido alta correlação entre as marcações e a frequência de uso dessas 
áreas periféricas. 
Gosling & Roberts (2001) argumentam que a ausência de altas taxas de 
marcações em áreas compartilhadas não exclui totalmente o papel de defesa do 
território. Segundo os mesmos autores, uma alta concentração de marcações 
parece existir um pouco anteriormente às áreas de sobreposição, o que funcionaria 
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para a interceptação de intrusos em áreas imediatamente após a zona de 
sobreposição. Porém, a quantidade de marcações em áreas exclusivas parece estar 
mais relacionada a padrões de utilização do espaço e localização de recursos, 
assim, a função territorial para as marcações parece improvável (Heymann, 2006b). 
A utilização do comportamento para indicação de árvores utilizadas como 
fontes de alimentos, frutos ou goma, parece ser comum para as espécies da família 
Callitrichidae. Estudos com gênero Callithrix têm demonstrado uma grande 
associação do comportamento às árvores de goma (Lacher et al., 1981; Rylands 
1985; Lazaro-Perea et al., 1999; Oliveira & Macedo, 2010). O mesmo ocorreu para o 
estudo com S. fuscicollis com altas frequência de marcação ao redor de  árvores 
com este recurso (Bartecki & Heymann, 1990). A importância do exsudato como item 
alimentar pode justificar a incidência de marcações especificamente nessas árvores 
como forma de identificação de recursos (resource labelling) (Lazaro-Perea et al., 
1999; Oliveira & Macedo, 2010). Em estudos em cativeiro com C. jacchus foi 
demonstrado que as marcações estavam associadas a períodos do dia que 
correspondiam às atividades de forrageio em ambiente natural, mesmo os animais 
recebendo alimentação em outros horários (Souza et al., 2006).  
No presente estudo o grupo de micos leões de cara preta associaram 
significativamente suas marcações após atividades de alimentação e forrageio por 
frutos/artrópodes. Os animais também marcaram troncos de árvores que davam 
acesso a plataformas, onde se realizaram capturas, que continham bananas (obs. 
pessoal). Micos leões dourados também tiveram grandes taxas de marcações em 
árvores frutíferas frequentemente visitadas (Miller et al. 2003). As marcações 
envolvem custos tanto de produção de substâncias quanto de tempo gasto para sua 
realização (Gosling, 2001). Portanto, a marcação de árvores de alimentação 
aumenta a probabilidade de outros indivíduos do grupo acessarem as informações a 
serem transmitidas, tornando essa estratégia vantajosa para uma comunicação 
intragrupo (Rylands 1985; Miller et al., 2003). Apesar das diferenças entre os 
gêneros, parece que fontes de recursos alimentares importantes na dieta dos 
animais, gomas ou frutos, são sítios preferenciais de marcações por cheiro.  
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6 - Conclusão 
O comportamento de marcação por cheiro em Leontopithecus caissara 
parece ser empregado em mais de um contexto e de formas diferentes de acordo 
com a posição hierárquica e sexo dos indivíduos. Portanto, os animais 
provavelmente possuem interesses distintos na utilização desse comportamento 
para a comunicação intraespecifíca. 
Para machos dominantes o comportamento apresentou uma participação na 
comunicação intra e intergrupo, porém com diferentes contextos e possivelmente 
com diferentes alvos para a transmissão da informação. Na comunicação intragrupo 
as marcações funcionariam como forma de supressão comportamental do macho 
surbordinado, enquanto que na comunicação intergrupo (confrontos), o 
comportamento provavelmente está empregado na guarda da parceira reprodutiva. 
Ambas as funções enquadram as marcações como estratégias de competição entre 
machos. 
A presença de uma única fêmea no grupo dificultou possíveis conclusões 
acerca da função do comportamento nesta espécie. Contudo, dados de outras 
espécies, evidências de investigação do macho dominante em marcações da fêmea 
e correlação destas ao período de estro, sugerem função do comportamento na 
sincronização reprodutiva do casal reprodutor em L. caissara. 
Outras funções normalmente atribuídas às marcações foram também 
avaliadas nesse estudo: territorialidade e localização de fontes de alimento. 
Enquanto o comportamento não pareceu ter função específica na defesa e 
identificação de posse do território, ele foi empregado em atividades de alimentação. 
Uma maior probabilidade de detecção das marcações por indivíduos do próprio 
grupo e a própria orientação dos indivíduos para chegarem a essas fontes podem 
ser os fatores que geram as ocorrências posteriormente as atividades de 
alimentação. 
Este estudo, como outros com calitriquídeos, demonstrou que a comunicação 
olfativa por meio das marcações por cheiro pode variar em sua função de acordo 
com os interesses individuais dos micos-leões-de-cara-preta. Compreender melhor 
como os animais comunicam-se através desse comportamento pode trazer 
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contribuições significantes para avaliar: 1) como os animais otimizam a ocupação, 
deslocamento e exploração do território e de recursos alimentares através das 
marcações; 2) o quanto as marcações são determinantes no sucesso reprodutivo 
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